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Resumo 

 
 
Este artigo busca contribuir no aprimoramento de um corpo teórico e metodológico para o turismo, 
apresenta análises por aproximação, envolvendo ciências sociais e ciências naturais, ao debater sobre o 
desenvolvimento do turismo para o “bom antropoceno”. O objeto de pesquisa envolve a geração de 
conhecimento no campo do turismo, onde as pesquisas interdisciplinares servem como principal fonte 
de informação. Com base nos conceitos preliminarmente da teoria de sistemas, da resiliência e do 
antropoceno, são analisadas as relações entre o uso dos recursos naturais e a organização e 
estruturação socioeconômica no processo do desenvolvimento. O objetivo é a utilização de um 
referencial teórico que articule o debate sociedade/natureza dentro do turismo, com vistas a agregar 
conhecimento para impulsionar a atividade como alternativa viável na geração do “bom antropoceno”. 
Assim, apresentam-se elementos para um debate teórico, identificando pontos de convergências entre 
as três principais categorias em tela: turismo, resiliência e antropoceno. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica de caráter exploratório, desenvolvida a partir da coleta, seleção e análise bibliográficas 
pertinentes ao tema, com auxílio de técnicas como ficha resumo, dentro de processo rigoroso de 
planejamento e organização sistemática da pesquisa. A seleção de amostragem bibliográfica não foi 
aleatória, pois as análises orientam-se pela busca de caminhos para reverter trajetórias indesejáveis 
acumuladas pelo turismo. Constatou-se nas reflexões do corpo teórico apresentado, importante 
contribuição para a busca de estratégias e soluções para os graves problemas na época, ora chamada de 
antropoceno, caminhos viáveis para ampliar as discussões teóricas no campo do turismo, bem como 
sua operacionalização enquanto atividade econômica de assumido poder planetário humano. 
Apontam-se modelos de reconhecida ação colaborativa, já existentes no turismo, como meta a ser 
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perseguida, tendo em vista pesquisas que indicam (Cabral 2010) que os principais fatores que 
contribuem para aumentar e diminuir a resiliência nas áreas receptoras do turismo consistem em forças 
motrizes endógenas especialmente, o capital social e o Conhecimento Ecológico - CEL Local. 
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